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1. ASPECTOS METODOlOGICOS

o Relatório i4unicipal e um breve diagnóstico sócio-econômico da reaiida

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuârias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. P2ocesso Pr'odutivo - estuda as relaçôes do homem com a na tureza, es tru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da ITodução - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterTsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsonios) e os obstãculos à realização

da mesma.

Situação Social - O estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperat;

vas (isto e, naqueles municlpios em que a cooperativa ter:! papel mais

significativo).

Interve~~ão do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção e da comercialização, atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais PE..

llticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municlpio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tri bu i ram para· a e1abot'ação de rna pa s de es tl'U tura fund iã ri a (numero

e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

. Emater (Escrit5rio Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

. Igrejas

or9a05 :

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municTpio teve seu territ5rio dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a ~rea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

ele Setor de Pl"odução 1; a ~rea cujas atividades predominantes são a P_t:.

cu~ria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produçio 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor,classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundãria (S)

Subsistencia (58)

Embtionãria (E)

. Potencial (PT)

A razao da existência dos Relat5rios r~unicipais, a priori;> seria a áe

dar subsrdios ~ realização dos PORI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnõsticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o EspTrito Santo est~ oficialmente dividido.

Na redação do Relatõrio Municipal foi utilizada uma sÉrie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodolõgicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia ser~ aqui decodificada para uma me

lhor compreensão d~stes diagnõsticos:

SetoJ' divisão espacial do munic1pio de acordo com uma

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) DU um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por BoZ-são, a del imitação geo-econômica de alguma

cul tura ou grupo de cul turas combi nadas que sobrevivem no interior

do Se -COr de Prodv..ção •

• Setor' Ce-r2sitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE pararecen

seamentos. Comprende uma fração do territ6rio municipalpasslvel de

ser coberta por um s5 recenseador (em media 250 d6micllios). Esta

divi são e denomi nada MaZha Censitd.ria e e ajus tada a casa censo.

CorrrpZexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Regi ao-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

res de Produção. A noção de Complexo se define por urna particular' Cl!:..

ticuZação de cuZÜCf'as e re Zações de prodv..ção, irrrpl'irrrindo v.ma deterrniYl~

ção dirwnica à produ;:ão de cada espaço YiA.y'aZ especifico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas

geração da renda deste espaço.

responsãvel pela maior parte da

- Cafe; no caso da pecuãria e a

mandioca; assim por diante .

principais (ou principal) culturas na

Por exemplo, a ãrea e~ que o cafe é o

renda gerada seria denominada Complexo

mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

. Região-Programa - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vi tõria

. Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa III - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Regi ão-Prog rama V - Cad10ei i'O de Itapemi rim

lO conceito de Região-Programaserã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos tiletodolõgicos do PDRI - Região P:mgl'ClJ77a II --



1) Pi'opl~ietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se) .

2) Arrendatãrio - sempl'e que as tel~ras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de .propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19ração· se processasse em terras p.Q.
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr.Q

prietario), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

. Relàções de TrolJalho

1) r''ião-de-Obra Fami liar - e composta pelos componentes da famll ia do

propri etã ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as
salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

rerr.unera ção em di nhei ro. Os assa 1ar; ados são apl~esentados di scrimi

naàamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas â· administra

ção do es tabel ecimento, que percebi am como rernunel~açao, pa rte da

3Transcrição do Cen.?-º-I~gropecuãrio - FIBGE - 1975.

4Idem Nota 3.



produçâo obtida com seu trabalho (meia~ terça) quarta) etc.).

Utilização 7aas

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duraçâo) tais como: caf~, bana

na, laranja) cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de
novo p1ant i o.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam) geralmente, ser plantadas ap~s cada co

lheita, tais comb: arroz) algodão, milho) trigo) flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente util izadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens .Naturais - constituldas pelas ãreas destinadas ao past~

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, fo~madas medi

ante plantio.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

flores ta i s.

7) Matas Plantadas - areas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acãcia negra) eucallpto, pinheiro) etc.).

SId., i bid. Nota 3.



8) Terras produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam a formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fins.

9) Terras i naproveitãveis - fOI'madas por areas impres tãvei s para forma
ção de cu1tul~as, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos,en

costas Tngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.
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CARACTERIZACÃO GERAL DO MUNICIPIO

Baixo Guandu possui uma area de 926km2 , (92.600ha), sendo cortado pelos

rios Doce, Mutum e Mutum Claro. O fornecimento de energia e de respons~

bilidade da Usina de Guandu que fica situada no Rio Grande.

Tem os seguintes limites municipais:

Pancas ao Norte;

· Afonso cláudio ao Sul;
· Itaguaçu e Colatina a Leste;

· Minas Gerais a Oeste.

Apresenta uma topografia ondulada e montanhosa com 70% de area com declí

vidade acima de 30% e o restante da ~rea abaixo de 30%.

A maior ocorrência de chuvas ê no perlodo de novembro ã janeiro.

Sua estrutura fundi~ria e caracterizada pela existência de grandes pro

priedades~minando extensas ãreas, com um razoãvel numero de pequenas

propriedades que sofrem o problema cada vez maior do englobamento (fag~

citose) por parte das maiores.

As principais culturas do municipio sao as seguintes;

Cafe e Pecuãtia (nesta com dominância para o corte), que geram o gro~

50 da renda do municipio.

• j/lilho, Feijão e P\rroz - são produtos bãsicos de subsistência da pequ~

na propriedade com um pequeno excedente comercializado nas cercanias

do municlpio.
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SETORES DE PRODUCÃO/BOLSÕES - CULTURAS EXISTENTES

SETORES 1 E 3

A renda gerada pelo cafe suplanta todas as demais, por este motivo e
esta cultura que comanda as relações existentes nestes setores.

Especificamente o setor 1 representa uma area altamente tecnificada on
de o cafe ocupa 70 a 80%.

Esta cultura ê caracterlstica tanto de grande propriedade quanto de pequ~

nas.

As outras cu ltura s exi stentes sao: fe-z:jão,

cia) com potencial para a olericultura.
pecuária (subsistên

o feijão gera maior renda que o milho, apesar de ocupar uma rnenorãrea.

SETOR 2

A pecuãria bovina mista justifica sua existência, devido a tradição, so
10 e falta de mão-de-obra para outras atividades. Esta domina grandes

extensões de ãrea que têm no relêvo preponderância de declividade acima

de 30%~ o que apesar de significar uma condição desfavorãvel para uma ex
ploração de forma extensiva, esta vem acontecendo sem se respeitar as im
posições naturais deste relêvo.

E esta bovinocultura que fornece a maior parte da renda gerada no ~uni

dpio e principalmente a do setor de produção 2, onde ê caracterlstica de

grandes propriedades explorando de forma empresarial (lucro) e com baixo

Tndice de tecnificaçâo e nas pequenas propriedades como estrategia de re

produção.

As out)'as cul turas que compõe o setor sao: miZho!) feijão, café e al'roz

(secundãr-jos); tcmc!.te, oZericuUura.. alho e mandioea (embrionãrios) e a
• 1~ (·~.. e~LI1""C1·.·Ci;r-l·a).SU1,,120CU /..- L.--Ul'Q _ t...
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o milho e o feijão plàntados solteiros em 90% dos casos destacam-se por

Serem culturas visando a comercialização e por isto compreendem U~ medio

lndice de tecnificação.

o cafe, mandioca e arroz de varzea tem um pequeno excedente que e comer
cializado na própria região e apresentam baixo indice de tecnificação.

A suinocultura e explorada em pequena escala, existindo somente um suino

cultor na região.
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CONDICOES NATURAIS

Uma das principais caracterTsticas do municTpio ~. o fato de ser banhado

pelo maior rio do estado: o Rio Doce, que tem como afluentes o Rio M~tum

-CZaro~ o que lhe garante um grande potencial hidroeletrico, o qual e
aproveitado parcialmente.

Apresenta uma topografia ondulada e montanhosa (sendo 70% de declividade
> 30% e 30?1a de declividade < 30%), com predominância de soloZatosoZ ver

meZho amareZo distrófico, O que significa fertilidade media e baixa, sur
gindo como exceção J,lma pequena ãrea (aproximadamente 200ha) próxima alo

cal idade da Lagoa Preta, como solo Turfoso, de altissTma fertilidade. Os

perTodos de chuva e estio podem ser classificados da seguinte forma:

NOt~te e Sudeste (Setor 1 e 3) os meses de outubro a maio são de chuvas e
de junho a setembro representa estio.

o restante do municlpi o (Setor 2) apresenta chuva nos meses seque.!].

ci ais de outubro a março e estio de abri 1 a setembro. Acontecendo perí~

dos de grande precipitação pluviom~trica ~os meses de novembro, dezembro
e janei ro l -.

Segundo o t~cnico da n'1ATER, as culturas se localizam de acordo com a to

pografia na seguinte ordem:

Norte e Sudeste: Cafe (inclinação> 30%) - Acidentado .

. Restante do MunicTpio: Cafê (inclinação < 30%) - Ondulado

Restante do MunicTpio: Arroz de varzea, mandioca - Ondulado

Tomate e Alho - plano

. Municlpio: Pecuãria - Ondulado, Milho - Ondulado e plano,

feijão - Ondulado e plano.

IA ocorr~ncia de secas ocasionam os seguintes preju~zos:

Janeiro - milho em floração - feijão em floração;

Agosto, setembro e outubro - caf~ em floração.
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A erosao da solo e bastante representativa com perspectiva de aumento,
principalmente no norte e sudeste do municlpio.

Em relaçao ao relêvo e solo, podemos caracterizar a localização errada

da seguinte forma:

Culturas tempor~rias em terras de alto declive (menos fertil);

Pastagens em terras planas onde deveriam implantar-se lavouras brancas

(maior fertilidade).
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5.1. -
INTRODUÇAO
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ESTRUTURA AGRARIA (POR CULTUR~)

PECU~RIA MISTA - ~ explorada nos subestratos de O ã lOOha pelo propri~

tãrio individual utilizando mão-de-obra familiar e nos demais estratos

pela mêsma espécie de propríetãrio utilizando assalariados permanentes.

Sendo nos estratos maiores de lOOha, uma exploração do tipo gerencial.

CAFE, FEIJÃO, r~ILHO - O propr·ietãrio e do tipo individual para todo mun.2

dpio, sendo que a mão-de-obra ocupada classifica-se pela posição geQ

grãfica e de acordo com os subestratos abaixo relacionados:

NORTE: O a lüha, utilização de MOF1
10 a Süha, utilização de MDFe AT
50 a lOOha, utilização de MOr, PA e AT

+ 100ha, parceiro e AT

SUDOESTE: O a 50na, utilização de MOF
10 a lDDha, utilização de MOr, PA e AT

+ 100ha, utilizacão de PA e AT

CENTRO E SUL: tl1lho, feijão, cafê e arroz (o cafe assume posição tercia

ria em relação a outras culturas).

O a lDha, utilização de MOF
10 a Süha, utilização de Mor e AT
50 a SOOha, utilização de MOF, p~ e AT

+ SOOha, utilização de MOF, PA, AT e AP

-_._--
IMOF - Mão-de-Obra Familiar

AT - Assalariado Tempor~rio
Pt\ - Pal~cei ro
AP - Assalariado Permanente.



Um dado a ser confirmado '~n loco", ~ a não utilização de assalariados

temporarios na fazenda Galil~ia, que possui area aproximada de 4.000ha,

expl orando assa lari ado permanente loca lhado em Vila prõxima ou na pro
priedade.

5,2. CONDI~OES DO PRODUTOR

, ,
lQ

As condições do produtor podem ser enfocados de forma geral para
as culturas.

todas

Não existem arrendatãrios, nem ocupantes de acordo com o tecnico da

EMATER, mas segundo os dados censitãrios de 80, encontram-se vãrios ocu
pantes ao longo do municlpio, o que pode ser explicado pela falta de tl

tulos de posse fornecido pelo INCRA, ou então, terras em poder de futu
ros herdeiros, o que jã lhes dã uma garantia verbal de propriedade.

Em casos que ocorre parceria, esta geralmente e feita a meia e as deti
sões são sempre tomadas pelo proprietário. Este contrato ê verbal e o

proprietãrio o prefere por achar que assim tem mais lucro.

A norma local e o meeiro receber a terra limpa, gradeada, alem da semen

te. Exceção ~ a area de L.agoa Preta pelo fato de ser muito fertil, há

uma grande disputa dos parceiros, os quais sõ recebem a terra e cuidam
de todos os tratos, recebendo o produto ã meia.

Alem desta forma, existem proprietãrios que fazem contratos

formação de lavouras de caf~, com perlodo variãvel, ficando
obtida de cultura intercalares para o contrato.

verbais para

a oroducão. .

5.3. ESTRUTURA FUNDIARIA (NUMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS)

Segundo dados do Censo de 1980, o municrpio apresenta, em termos de nume

ro, estrutura homog~nea com domin~ncia absoluta para os estratos de 10

a lOOha, excetuando-se uma pequena porção de area ao norte com ocon~ên

cia de subdominãncia para os O a 10ha.
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Ainda segundo a mesma fonte, a divisão por estratos de ãreas de proprie

dades, Baixo Guandu apresenta uma enorme diversificação que serão rela

cionados de acordo com os três setores de produção a seguir:

faixa deNORTE (Setor 1) - maior ocorrência de areas compreendidas na

10 e 100ha, com duas pequenas porções de ãrea distinguindo-se

apresentarem as mesmas caracteristicas, ou seja, uma ocorre
para ãrea de SOOha a mais e a outra de 100 a 500ha.

--por nao

domi nanei a

CENTRO E SUL (Setor 2} - Aqui surge um pequeno destaque para os propri~

tãi'ios com ãrea de la a 100ha, aparecendo, alem desta, urna certa concen
tração especial para a ãrea de 100 a SOOha e de SOO a mais em determina
das porções desta região.

SUDESTE (Setor 3) - Hã uma uniformidade de concentraçáo das ãreas, sendo

na parte Sul as de 10 a 100na; no Centro as de 100 a 500ha e no Norte as
de SOOha a mais.

A observação destes dados vem confirmar a relação das

das por região em confroto com a estrutura fundiãria~

Norte e Sudeste e pecuãria no Centno e Sul.

5.4. DENSIDADE DEMOGRAFICA

culturas localiza

ou seja, cafe no

De acordo com os dados dos Censos 70/80, esta região foi uma das que

mais expulsou sua população (em comparação com o resto do estado), pop~

1ação esta que partiu em busca de melhores condições de vida, fato este

que ainda se reflete na carencia de mão-de-obra existente no munic1pio,

em momento atual.

Apesar desta ocorrenCla, uma comparaçao de distribuição espacial desta

população, mostra que na região do caf~ hâ uma maior densidade demogrâ
fíca (10 a 19 hab/lOOha) do que na pecuãria a qual em a'lgumas partes,tem

uma população oscilando de O a 9 hab/lOOha, apesar de encontl~armos,ainda

neste setor de produção, ãreas com densidade aproximadamente de 10 a

19habjha.
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Esta alternância de condições ê justamente devido ao fato do cafe agre
gar ma i s pessoas do que a pecuãri a, por ãreas de produção ocupada.

5.5. RELA~ÕES DE TRABALHO

o cafê situado ao Norte e Sudeste, enfrenta problemas referentes a mão

de~obra no perTodo de colheita, poishã escassez desta. Esta insufici~n

ci a de trabalhadores ê em decon'ênci a do êxodo rural, por i sto os pro
prietãrios alegam que a mão-de-obra estã cada vez mais rara e mais cara.

Ao longo do munidpio, a cultura cafeeira tem sido realizada de formas

diversas, haja visto as diferentes intensidades de exploração desta e

as formas de util i zação de mão-de-obra; como exemplo desta ultima, po

de-se relacionar o pagamento dos bóias-frias que normalmente e por sa
caso

o que difere de outros locais do estado que recebem por area colhida ou

então por dia de serviço.

A estratégia para retenção da mão-de-obra e atraves do sistema depéu·ce
ria no cafe e partes da lavoura em exploração de cultura intercalares,

isto alem das melhorias sócio-econômicas (construção de casas, eletr'ifica

ções, etc.)..

MAo-DE-OBRA FAMILIAR

o assalariamento desta mão-de-obra ocorre o ano inteiro, em
des de terceiros, geralmente sendo pagas das seguintes formas:

propriedi:

- Trabalhando no sistema de meia em propriedades maiores, explorando la

voura branca (arroz, feijão, milho).

- Esporadicamente, executa trabalhos principalmente de bateção de pastos

e na entresafra de empreitada (mais ao Centro e Sul do munic1pio).

- Na colheita do caf~, recebendo por produtividade (sacas colhidas).



5. MERCADO DE TRABALHO

1 ;:

Os principais aglomerados populacionais, são:

Fazenda Galiléia, são Sebastião do Bananal, Patrimônio da Penha, P~

trimônio do Divino, Fazenda Holz, Km 14 do t/lutum, Alto Mutum Preto,~'1as

carenhas, Vila Nova do Bananal, Ibituba, Santa Rosa.

Constituindo-se em viveiros de mão-de-obra (Temporâria e Volantes):

- Alto t/lutum Preto, Km 14 de r~utum, Patrimõnio da Penha.

Os principais movimentos migratõrios são:

- INTRA: Area rural para a sede.

Este movimento ocorre devido a procura de melhorias das condiç6es sõcio
econômicas, acarretando carência de mão-de-obra no meio rural e canse
quentemente dificuldades de emprego na ãrea urbana por não ter especiall
zaçao.

- EXTRA:

Sede para outras capitais eãrea rural para Rondônia, isto em busca de
melhoria das condições de vida, influenciado por terceiros, contribuindo

de forma pa rcia] para a 1ati fundi ari zação da área, provocando carênci a
de mão-de-obra disponivel na sede.
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-PROGRESSO TECNICO

De forma geral, o lndice de tecnificação do municlpio estã voltado mais

para certas culturas secundarias do que para as principais (exceção do

cafe na região norte e sudeste) conforme observa-se na relação a se

gui r:

jl,LTO TND I CE

Cafe (Norte e Sudeste) - Devido aos interesses empresariais esta cultu

ra, encontra, nessas regiões, o emprego de modernas tecnicas, numa tenta
tiva de aumentar a produtividade, isto e, com destaque para a região nor

te que recebe constante assistência do IBC.

Arl~oz (sistematizado) - Este l"epresenta, comparatlVO ao de vãrzea, 15%

da ãrea pl antada representado por 20% do volume tota 1 da produção.

Esta area ê aproximadamente de l20ha, sendo Orna estratêgiaeminentemente
empresari a1.

Tomate, alho e olericultura, plantados com alto lndice de

alem de outras tecnicas.

MEDIO INDICE

pesticidas,

Milho e Feijão - apesar de muitas ãreas serem cultivados solteiros,

não hâ emprego de grandes conhecimentos tecnicos nestas culturas.

BAIXO íNDICE

Cafe (Centro e Sul} - Nesta região, o cafe nao encontra grandes intei'es
ses por parte dos propriétãrios que vivem, em maior parte, da pecuâria

mi s ta.
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Mandioca e Arroz de Vãrzea - sem grande representatividade na economia

das propriedades envolvidas com ela. Essas duas culturas estão releg~

das a segundo plano.

Pecuãria - não encontra praticamente quase nenhum emprego de t~cnita vi

sando melhor aproveitamento da produção mesmo nas ãreas em que ela ê a

ma i s importante do ponto de vi sta da renda.
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CAFÊ:

(1) NORTE; (2) CENTRO SUL; (3) SUDESTE

CADEIA DE REVENDA

em/lERe IAL IZA~ÃO

- Produtor - Intermediârio Local - Exportador

- Produtor - Intermediario Local - Comerciante Regional - 1nd.

- Produtor - Intermediaria - Comerciante Regional
- Produtor - Intermediarios Locais - Industria ou Export., Geralmente esta

cadeia e mot,ivada ou por influência do comprador (amizade mais tradl

ção) e/ou maior poder aquisit-ivo (empr~estimo que compromete a ptodução

e outros artiflcios).

PROBLEMAS PARA A COMPRA

Oscil ação de préços, transporte e armazenagem .

ARNAZENAGEM

Condições insuficientes, sendo que a EMATER, segundo o Técnico vem desen

volvendo um trabalho de conscientização das lideranças formais da neces

sidade de implantação da CIBRAZE~1 no m~tniclpio, bem como a conscientiza

ção dos produtores na melhori do armazenamento a nlvel de propriedade.

PREÇOS MINIMOS E CREDITO

Conforme o Tecníco da [tJ1ATER, o preço ITI1n"imo normalmente situa"-"se abaixo

do preço de mercado, sendo o EGF geralmente evitado devido a burocracia,

não havendo muita clareza no que toca a concentração ou não de credHo

nas mãos de grandes comerciantes.

Os projetos quando existem, são elaborados pelo 18C.

OSS:

- Os comerciantes regionais possivelmente estão localizados em Colatina.
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PECUARIA:

CADEIA DE REVENDA

- Produtor1 - FrigorTfico (FRISA, FRIW\COL i etc.)
- Produtor - Intermediãrio l - Frigorlfico
- Produtor - Açougue locais - consumidor

INDUSTRIA QUE COMPRAM A PRODUÇÃO

- Pecuãria Bovina de Corte - FRISA (Colatina), FRIMACAL (Vit6ria)
,

- Pecuãria Bovina de Leite - SPAM (Baixo Guandu), adquire o leite "in
natural', para abastecimento da população e industrialização de quelJOS

(vendidos fora do municTpio) sem controle de acidez por produto.

FEIJAO, ARROZ E MILHO

CADEIA DE REVENDA

- Produtor - Intet~mediãrios -Comerciante local ou regional

- Produtor - Intermediãrios - Consumidor ou Comerciante regional.

Os motivos que levam esta ligação de comprador em comprador sao os mes
mos existentes no caf~, tal qual para outras culturas.

PRINCIPAIS PROBLEMAS

Oscilação de preços, via
de)

.e armazenagem (qualidade e quantid~

Principalmente milho e feijão

PREÇOS í"l1NI~lOS

Estão sempt'e aquém do preço de mercado (para mi 1ho e arroz).

Recentamente o preço fl11 nimo para fei jão vem sendo compensador. Este ano a

CFP instalou um posto de compras no municlpio.
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PROJETOS DA EMATER

Com o objetivo de aumentar a produção e produtividade. consequentemente

elevação do nTvel sócio-econômico do produtor, a Er1ATER-ES, utiliza o

cr~dito rural comoveTculo de introdução de tecnolo~ia adaptãveis â re

gião.

Nas atividades zoneadas para o municTpio, os planos de cr~dito se

nam pri nci paI mente a:

desti

Milho e feijão - custeio

Arroz - custeio e investimento (sistematização de ãreas provãrzeas)

Pecuaria - custeio e raramente a investimento~devidos ã falta de recur

sos.

OBS: A EM/UER-ES atua no cafe do municTpio apenas em orientação técnica

devido a.o escritório de IBC. que elabora todos os planos de credito.

Situa-se em Colatina.

8.1. POLI TI CA AGRÍCOLA

Neste aspecto a situação ~ semelhante a dos demais munic1piosdo estado,

ou seja, existe credito para algumas culturas, com os pequenos prOdl{t~

res reclamando ora da burocracia (principlamente para a E8F), ora do

percentual na forma de juros pelos empr~stimos. Al~m disto existe o fato

da CFP ter instalado um posto na sede municipal, o qual <comercializou

(1982) feijão por um preço acima do de mercado.

() ')0, ... , AGROINDUSTRIA

A não 52r pelo potencial de instalação de uma industr"ia aproveitando a

capacida de exploração de mangas que o municTpio apresenta, nao se pode

pensar em grandes alternativas para outras atividades no ramo da agroi~

ctGstr"ia, isto considera

tipo de agroind~stria.

-se a realidade local, onde não existe
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-
RECLAMAÇOES DE PEQUENOS PRODUTORES E TRABALHADORES

1. PEQUENOS PRODUTORES (O a SOha)

Vias de acesso,e]etrificação rural, alto preço dos insumos, baixo preço
de produção, taxas bancárias e impostos, alto custo das máquinas e lrJ.2.
plementos, atendimento medico, hospitalar, deficiência das entidades de
classe.

2. PARCEIROS (pependentes)

Baixo preço de produção, dependência do proprietário na manutenção da
famllia e consequente vinculação de produção obtida, condiç~eshabita

cionais precárias.

3. ASSALARIADOS PERMANENTES

Baixa remuneração e condições habitacionais precárias.

4. ASSALARIADOS TEMPORARIOS

Baixa remuneração.

5. BÓIAS-FRIAS/TRABALHADORES VOLANTES

Sem expressão na área.
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-
'0 SETORES CENSITARIOS.L •

10.1. LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

A local i zação geogrãfica dos Setores Censitãri os serã apresentada no ma

pa. na pãgina a"seguir. onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an
teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que

são definidas pelo FIBGE.
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10 50 I 467.491 17.4S0 14 50.000 I ln.3D 36.85& 45,77 9.791 I 63 I 1 ! 66 ! ')'1 I 61 t....
50 100 I 7ü6.481 26.417 9 32.143 I 119,53 16.919 23.57 4.044 , 40 I o ! T-7 I 32 f 33~ Ij

'"
00 500 I 963,00 I 36.195 4 14,286 I 56.87 5,875 30.01 3.1úü I 72 I O I 346 ! 35 t 12ü I

'00 - 10001 532.4ül 19.908 1 3.571 I 4 'U 0.909 20.09 3.773 I 9 I o I 233 I o 1 I.u,

+ ,)0 I 0.00 I 0.000 o 0,(;00 ! 0.00 0.000 0,00 0.000 I o 1 () I o I o I r I.
Ü 1 L I 2674.371 100.000 28 I 1fJO.OOO I 353.54 13.220 124.43 4.653 I J84 I 1 I 8a '1 I 59 I 1065 Iu ..

----.-J



INSTITUTO JDNES DOS SANTO~ NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

pwm SUAi1DU SETOR 30 CUlTURAS: (cm , (PEC) E 1/1
r -,
1 F'lTRATOS ,

~.OCUPADAI I. A.aCU? I FRD? 1 I PRO? ! Al P I :4 ALP I Al T I XALT I r.DCU 1 TRi\T. I 80 V I 5 ti I I A V_ Sir

r 1,
I - 10 I 5.751 O.2n I 1 4.762 I 3.25 I 56.522 I 0.50 I B.b9b I 7 I o I I) I 7 I 50 I'
I p - 50 1 381.481 13.381 ! 11 52.381 I 50.97 f 13.361 I 50.68 I 13.285 I 58 I O I 243 I 138 I ~Jj i
I ~u -' 10ü I 350.901 16.108 I 5 23.810 I 54. 1M I 15.514 I 41.04 I 11.6% I "1'7 1 o I 133 I 45 I . f'"Ih. - 500 I 537.241 25.887 I 3 14.286 I 34.73 I b.465 I 35.29 I 6569 I 34 I 1 I 451 I 35 I :')!iI I

15('" -10001 SOO.OOI 38.517 I 1 4.762 I 40.00 I 5.000 I 41.00 I 5.125 I 44 I 1 I 673 I 13 I 41O
I :lo 11)00 I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O.CO I O.eM I O 1 I) 1 () I fi I J I
I T uT fi L I 2075.371 100.000 I 21 I 100.000 I 133.39 I 8.83b I lb3.51 I B,120 I 175 I 2 I 1500 I 243 I t'''-'\ II

-l

SETOR 31 LULTURAS : (PEC) , llI El/i

"I
o I

18.._ I

..J

b I
222 I
BJ I
21 I

O I
S26 I

115B I

I

IBOVISUIIAIll;Sl
'I

r - I

117l, I

5t>v I

o I O I
O I 530 I

1 I 283 I
O I 354 I
OI O I
2120951
3 I 3265 f

Al T I Z ALT I r.Del!" I TRAT.

1.00 I b.667 I b.OO 40.000 I 5 I

66.00 I 12.234 I 55.50 15.848 I 7'1 I
16.ü6 I 5.174 I 37.73 12.155 I 20 r
47.00 I 8.591 I 47.CO I 8.591 I 16 I
0,00 1 0.000 I 0.00 I O.úOü I O !

30.00 I O o"':: I tio.OO I 3.246 I 49 1ilVO..,

160. (Jb I 3.334 I 2361123 I 5.962 1 169 I

2 I 7.143 I

17 I 60.714 I
4 I 14.286 I
~ I 14.286!
o I 0.000 I
1 I 3.571 I

2a I 100,000 I

li - 10 ! 15.001 0.312 I

1 - 50 i 539,501 11.23B I
56 ,,"- 100 I 310.401 6.466 I

110v - 5üü I 547.lO 1 11. 396 I

t 50\~ - 1úDOl 0.001 0.000 1

I .OúO 1 3388.80! 70.588 I

IT DT H L I 4800.801 10ú.OúO II

r
! F~-ftHT!1S I A,OCUF~DA I r. A.DCU? I PRO? I j; PRO? I AL P ! I AlP

SETOR 32 CULTURAS : íCAFl , (?Eei E 111
I

ES ..,Al0S I A.OCUPADA! ;, A.DCü? 1 PRO? I k PRO? I AL P I %ALP I fi l T I Z ALT I p.Deu I TRAT. I Dn V I SUl I A VF'; I
L

0- 10 I 4.Bql 0.161 1 I 1.563 I 0.48 I 10.000 2.42 50.000 I 1 I O I O I 5 I
,

I,",,,

1ü - 50 I 1321.031 43.9'i4 ..., 73.438 I 367,93 I 27.856 141.89 10.741 I 149 I O I 462 I 295 I l~' I'l, • ti,

5ü 100 I b29.9b1 20.979 8 12.500 I lO7.. b7 1 17.012 122.53 19,450 I 35- I (I 1 24'1 I 44 I 53e:' I

100 500 I 1046.941 34.866 8 I 12.5üO I 191. 97 I 18.337 70.61 b.744 I 34 I 11 398 I 52 I 66'J I

51)0 ....~ 100i}l 0.001 O.OCO li I O.COO I 0.00 I 0,1)00 0.00 0,000 , (I I O I O I O I I

+ ~üoo I O.MI 0,000 C I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 , O 1 O I O I O I
,

I

T O A L I 30[;2.771 100.000 I g ! 100.DOO I 663. !1 I 22.250 "537.45 11.238 I 219 I 1 I 1109 I J9b I 3057 II

StiDR 34 CULTURAS: (PECl , (CAFJ E 111_ __•._,---~-----------"-------------------------

I AL T

52.775 5.00 5.663 I 23 I o I 13 I

57. 'f09 27.50 2.268 i 199 i 'J I 1''1 1to v':'

S0.D94 23.68 2.H2 I 67 I 3 I -r'J~ II • ';!.l.tI

88.793 11.00 0.634 I 113 1 2 1 235 II

0.000 0.00 0,000 I O I O 1 O 1
26.286 30.00 1.325 I 107 I 5 I ·H9 !

53.657 I 97.18 1.550 I 509 I 12 I 1157 I

;: ALI'

12 I 13.9J~ I 46.60 I
49 56.977 I 696.20 I

13 15.116 1 485.77 I
10 11.628 I 1539.88 1

O 0.000 I 0.00:
2 2.326 I 594.96 I

86 I 100.000 I 3363.40 I

1.409
19.346
15.470
27.b67
0.000

36.103
100.000

88.301
1212.701
969,721

1734.241
0.00 I

2263.401
6268.3,s1

l.

I %ALI I P. DCU 1 TR~T. I B ü V I 5 U I I À VE ~ ,
l.

o I 2'ift I
31 I 223[; I

115 f n.
O I 19í'
O I O I

46 I \, I

192 I :nsr I
________________. . J

EST~~TQS i H.OCUPADAl /. A.OCUP i PRGP I XPROP I Al P I

o 10 I
10 50 1

50 - 100 I
00 500 1

'00 1000 I
+ 1;),)0 I

iJ j fi L 1



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SETOR 35 CULTURAS : (PECl , (CAF) E11I

..v 1
1-'--7 I:J

o I
o I
) I:
-li

0.00 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I
31.56 18.504 I 30.93 I 18.164 I 4a· ( o I 33.1
41.14 20.482 I 188.76 I 93.976 1 221 o I 112 I
43.51 2.842 I 53.1b I 3.473 I 36 I o I 1396 I
0.00 0.000 I 0.00 I O.COO ! o I o I o I
0.00 0.000 I 0.00 I D.OüO I o I o I o I

116.21 6.109 I 272.89 I 14.346 1 10a I o I 1541 1

o 0.000 I

9 47.363 I
3 15.790 I
7 I 3b.842 I
o I 0.000 I
o I 0.000 I

19 I 100.000 I

0.000 1
8.9611 I

10.5M I
aO.475 I

0.000 I

O.OCO I
HH).OOO !

0.001
170.5!t1
200.861

1530.761
0.001
O.COI

1902.1bl

r -'~------------------------------'-----------'------'l\

Ã. PRO? 1 fi L P I ! flLP I Ã l T I % ALi I P. neu I TRAi. I B lJ V I SUl 1 R1/ I:. S U
-J

O I 1)9

30 1 . 1:12 II
14 I
36 I
O 1
o I

ao I

r-
I i\ - 10 I
I - 50 1
I. - 100 I
11('" - 500 1
I 50ii . - 1000 1

1 lOCO I
IT TALl
L . ~ --------__'_ _

------...,......-----'--.------------------------ -BI

98. 7B t I 0.00 I o.C()() I 3 I o I o I o I J t
b4.b15 I 14.40 I 5.562 I 33 I o I 14 I 3 I :~'\

91. 729 I 0.00 I 0.000 I 51 I 1 I o 1 4 I b.'10 I

SO.Ob2 I 0.00 I 0.000 I 119 I 2 I 991 I o I :"'v
67.753 I 0.00 I 0.000 I' 140 I 4 1 40 I o 1 I

0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o r O I Ú I {j r
60.824 I 14.40 I 0.499 I 351 I 7 1 1045 I 7 I 12Ló II

.-J

CULTURAS :ICAFl , 1II E I1I

I PRO? I li l P I ! ALP 1 fi L Ti:! ALT I P.UCUl TRAT. 1 BoV I SUl IA Vt: S ~I

1 I 5.263 I a.10 1
ti I 42.105 I 167.30 I
4 I 21.053 I 251.74 I
5 I 26.316 I 736.52 1
1 I 5.263 I 592.CO I
o I 0.000 I 0.00 I

19 I 100.000 I 1755.&b I

SETiJR 36

0.284 I
1:1.970 I
9~5ü8 I

50.969 I
30.269 I

O.tOO 1
100.000 1

8.201
253.921
274.4-+ [

147L2t I
873.701

0.001
2886.471

Bm:o GUANDU

- lO I

r-""---~-'

1 P:iJRAID5 I A.OCUPADAl 1. A.DeU? I PRlJP I
r-
I
1 FI - 50 1
I 5:; - 100 I
j 1~ - 500 I

: 50' - lOGO I
I t 1000 I
IL.TALI
J_

TOfAL DO MUNICIPIO DE BAIXO GUANDU

I F~~irroS I A.OCUPADA 1 '!. A.DeU? 1 PRO? I X PRO? I AL P I % ALP I AL T I %ALT I P.Deu I TRAI. I B o V I SUl I Ali S ~

- 10 893.981 1.128 1 139 13.641 I 217.74 I 24.356 I 264.33 ( 29.568 I 418 I 9 I b95 1 669 1 49';;1I, I

1 - 5D 14989.001 18.906 ! 5"'" 52.20a I 2947.61 I 19.665 I 2449.69 I 16.343 I 1995 I 11 I b9.23 I UH I 271. ... !.. /-

I 5i~- -10(1 I 12811.401 16.159 I 178 I 17.468 I 18,)8.12 I 14.532 I 1725.1B 1 13.466 I 90S I 15 I 6522 I 1645 1 lor' I,
I 100 - 500 I 28056.601 35.383 1 1+9 14.622 1 4049.38 I 14.433 I 1649.36 I 5.879 I 1218 I 23 I 16609 I WIa 1 77;\9 I

15'),. ~ lODO I 10295.201 12.985 ! 15 I 1.472 l 732.43 I 7.114 1 298.41 I 2.899 I 424 1 14 I 6464 I 511 I 10;;;6 I

tOCO 12235.20 I 15.433 I Ó I 0.589 I 629.80 I 5.147 I 259.60 I 2.123 I 205 I 121 7945 I 872 I I

!'j D T ri L 79232.0(11 100.000 1 1019 I IDO.OOO 110445.10 I 13.175 i 664b.77 I 8.384 1 5171 I 84 I 45153 I 9329 I 51':"" I
_...1

c:AIiiO SU~iinü 1.97359 CULTUR;;S :21. 4286 , 5.61418 E 50.4856



setores

()

o
r
»
-I

,
t

\

censitários

I
J

(
./'\.j 27

r

l



10.2. uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir, serão apresentados dados agrupados por setores cen

sitarios referentes aos estratos de area O-lO, lO-50, 50-100, 100-500,

500-1000 e + 1000. Estes conté~ informações em valores absolutos e re

lativos sobre a area ocupada, numero de propriedades, ãrea de lavouras

permanentes, areas de lavouras temporarias, população ocupada. tratores,

bovinos. sUlnos e aves.



XNSTITUTO aONES nus SANTOS N~V~S

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ijAli{O 6lJMmU SETOR 15 CULTURAS :(PECl , /ll E 111
r-- ~

I E. ;i1l05 I A.OCUPAD~1 h A.DeU? ! PROP I XPRU? I AL F- I ~ ALP I ALT I 1 ALT 1 p.Deu I TRAT. IBOVISUI1AVESI
r-"'"
I ú. - 1D I n.tBI 1.437 I 10 I 16.667 I 15.25 I 19.754 I 41.25 53.449 I 84 I 1 I 167 I 132 1 112B I
I L. - 50 I 531.191 9.891 I 19 I 31.M7 I 30.25 I 5.695 i 3DSa55 I 53.087 I 95 I 1 I 430 I 380 I 2137 I
1 ~" - 10(; I 1028.501 19.151 1 14 I 23.m I 99.22 I 9.647 I 112.53 I 10.941 I 117 ! o I b21 I 1661 b70 I'"
1101\ - 50{) I 3230.221 bO.14& I 16 I 26,667 I 48.16 I 1.491 I 152.~b I 4.720 ! 160 I 2 I 2049 1 4S I 1301 I
I SO\} - lú00! 503.361 9.373 I 1 1 1.667 I 12.10 I 2.404 1 4.84 I 0.962 I 17 1 o I 250 J o I (} I
I 1000 I O.OO! 0.001) 1 o I 0.000 I 0.00 , O.COO 1 0.00 I 0.000 I o I o I o 1 o I o rI

n;;ljAL I 5370.451 100.000 I M I iCa.MO I 204.97 I 3.817 I 619.63 1 11.538 I 473 I 4 I 3517 I 726 I 52B& 1

L- J

BA I~{D SUANDU SETOR 16 CULTURAS :iPEC} , (CAFl E ! /I
r--:- I

I blRA10S I A.OCUPADAI I. A.DeU? I PRD? I Z PRD? I ALP I ~ AlP ALT Z ALI I p.GeU I TRAT. 1 B O \J ISUI.IAVESI
r l
I - 10 I 101.581 0.781 1 24 I ">- -~., I 4á.84 I 46.115 I 21.13 I 20.803 I 531 O i 93 I 89 1 405 I...:3.::hit.

I iü - 50 I 1078.221 B.287 1 34 I 3ó.170 I 131.39 I 12.1Sb I 153.18 I 14.207 I 1001 o , m I 159 I 1095 I
I ~., - IDO I 1123.591 B.bj;) I 17 I 1B.085 I 233.44 1 20.776 I 114.20 I 10.217 1 ao 1 o I 569 I 92 I J60 1

li( - 50(1 I 3974.621 30.5,1] 1 15 1 15.957 1 198.38 1 4.991 1 317.3i) I 1.983 I 118 I 5 1 27n I 165 I 490 I

1:=;0" - 10001 1379.191 10. bOO 2 I 2.123 I 1.21 I 0.088 I 71.78 1 5.204 I 12 I 3 I 1169 I 85 I 35 1
I T leoo I 53~4.281 41.150 2 I 2.12a I 0.00 I 0.090 ! B1.08 I 1.514 I 26 J 4 I 4519 I o I {} I

.lI TAL 1 13011. 50 I 100.000 94 I 100.üOO I bl1.27 I 4.698 I 759.27 1 5.835 I 389 I 12 I 9504 I S9f} I 23flS 1
L --..:.--J

EAED GUANDU SETOR 11 CULiURAS : (PEC) , (MIL) Ejl/
r-
I F'~Trtrl7tl5 I A,OCGoADAI I. A.OCUP I PRD? 1 k PF;OP I AL P 1 %ALP I AL T I I All' I p.ncu 1 TRAT. r B o li I SUl i AVE SI
r -
1 , - 10 1 39.441 0.547 I 7 I 7.778 ! 2.21 I 5.603 I 7.67 I 19.447 I 14 I o I o I 23 I 325 I
I

,
- 50 ! 140B.891 19.527 I 52 I 57.Tla I 171.24 I 12.155 I 273.65 I 19.423 I 162 I 1 1 M8 I 580 I 3112 I

1 5° - 100 I 1241.92! 17.214 I 17 I lB.889 I 53.8.6 I 4.3.37 I 215.95 I 17.387 I 14 I 2 I h52 I 212 I 1479 I

!lÍj,.. - 500 I 21t8.00! 29.356 I 11 I 1"> '?'J':l I 25.63 1 1.212 ! 135.42 J b,194 I 59 I 1 I 1231 I '12 I 630 I4.._....
1 - 10(iI) i 1177.261 16.317 I 2 I 2.222 I 1.26 I 0.617 I 22.76 I 1.934 I 9 I O I 1264 I 15 I 50 I
I lOGO I 1229.36i 17.03'1 I 1 I 1.111 r 4.84 I 0.394 I 33.72 I 3.150 I 2b I 1 I an I o 1 O !

lTuLAL I 1214.931 100.000 I 90 I 100.000 I 265.09 I 3.b74 1 b94.18 I 9.621 1 344 I 5 I lb74 I 922 I 55% II

L I

SETOR 20 CULTURAS : (PEC) , (CAVI E/lI
I

~ L P I i: ALP I i1 l T I I AL1 I P. GCU I. TRAT, I BOV .I 5 U I I A lJ E S t

9.94 21.685 I 26 I O I 7 I 41 I 262
80.59 8.421 I 165 I 2 I 36El I .135 ! 1690
4.84 I 2.380 I 11

,
O I O I O I bOI

124.22 I 5.024 I 169 I 2 I B56 I 303 I 465
0.00 I 0.000 I 4 I O I 114 1 Ü 1 ()

0.00 I 0.000 I O I O I O I o I o I

219.59 I 4.813 I 374 I 4 I t3~,5 I 479 I 2477

67.599 I
44.594 I
38.084 1
32.016 I
0.000 I

0,000 I

29.083 I

45.821 1. 004 I 2 12.903 I 3\J.97 1

956.97! 20~ 977 35 56.452 1 426.75 1

203.341 4,457 "I 4.839 I 77.44 I"
2472.521 54.[99 15 24.194 I 791.&0 I

683,,301 19,362 1 1.613 I 0.00 I

0.001 O.COO o I O.OOi) I Ú N\ I,Vv

456L.-95l 10ô.OOD 62 I 100.000 I 1326.76 I

r -
I fR.~-rCS I A.OCUPADA: I. A.DeU? I PRDP I ! PRO? I
r-·----
1 (j - 10 1

I 6.J - 50 1
- 100 I

i 11";\ - 500 I
15\Jlj-lü(;ül
I .' lOGO I
IY~TflLI
L _
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